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A aprovação, pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMI•t), da conversão da 
dívida, em investi-
mentos, foi bem recebida 
pelo empresariado 

Teme-se agora que as 
medidas burocráticas ve-
nham a emperrar o proces-
so,de conversão. "Sempre 
defendemos essa tese", 
afirmou o presidente da 
Fedéração das Indústrias 
do.,Estado de São Paulo 
(MSP), Mário Amato. 

Sggundo ele, o Departa-
mento de Economia da en-
tidade deve fazer um estu-
do ,,mais aprofundado nos 
próximos dias, sobre a me-
dida, aprovada pelo CMN. 
"Sé não for tão burocrati-
zante, vai lograr bons re-
sultados para o desenvolvi-
mento da nossa indústria. 
Tenho a impressão que na 
regolamentação nós pode-
mos melhorar", disse 
Mn ato. 

"Ha preocupação com as 
exiggncias burocráticas", 
afirmou o presidente do 
grüPci Gerdau, Jorge Ger-
dau Johannpeter. Ele con-
sidera essa decisão muito 
importante para a econo-
mia.brasileira. Contudo, da 
mesma forma que Amato, 
ela defende a necessidade 
de uma análise mais apro-
_,, • 

Mario Amato 
fundada da medida, "para 
ver se não vai criar dificul-
dades para uma rápida 
conversão". 

Para o presidente da 
Confederação Nacional das 
Instituições Financeiras 
(CNIF), Roberto Bornhau-
sen, "é uma medida corre-
ta para o País". Este pode 
ser o início do processo de 
investimentos externos no 
Brasil que, na sua opinião, 
pode refletir positivamente 
no balanço de pagamentos. 
Segundo Bornhausen, essa 
não é a melhor fase para o 
investidor — tanto brasilei-
ro quanto estrangeiro — ar-
riscar em novos projetos no 
País. No entanto, "nunca 
se pára totalmente de in-
vestir", observou. 


